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Resumo 
 

O meu estágio realizou-se na Herdade da Godinha, uma exploração com 151,5 ha de 

pomares, sendo 31 ha de pereiras, 80 ha de ameixeiras, 38 ha de pessegueiros e 2 ha 

de damasqueiros. 

Realizei o registo dos estados fenológicos de algumas cultivares de prunóideas 

observadas na exploração. O período de floração da ameixeira ocorreu 

maioritariamente em março. A cultivar com a plena floração mais temporã foi a Black 

Splender, com floração a 20 de fevereiro. O período de floração dos pessegueiros e 

nectarinas ocorreu em março, com uma plena floração entre 10 de março e 14 de 

março. A cultivar com a plena floração mais temporã foi a Guayox 123, com a plena 

floração a 12 de março. O período de floração dos damascos ocorreu na segunda 

quinzena de março, com uma plena floração entre 17 de março  e 27 de março. A 

cultivar com a plena floração mais temporã foi a Holly Cot, com a plena floração a 15 

de março. 

Durante o estágio, estava em curso a plantação de um pomar de nectarinas da 

cultiva “Caracas”, que teve dois modos de plantação: a manual e a mecânica, com 

recurso a GPS. 

No dia 12 de maio de 2023 realizei a monitorização das plantas de um ensaio de 

macieiras em diferentes porta-enxertos, de forma a comparar os resultados de vigor 

das plantas de acordo com os diferentes porta-enxertos usados no ensaio. 

Relacionei os dados obtidos no ensaio de forma a tirar conclusões acera da 

influência que cada porta-enxerto tinha nas árvores. 

 

 

Palavras chave 
Fruticultura; Estados fenológicos de prunóideas; porta-enxertos de macieira; 

plantação mecânica; ramificação de macieiras. 
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  Abstract 
 

My internship took place at Herdade da Godinha, a farm with 151.5 ha of orchards, 

31 ha of pear trees, 80 ha of plum trees, 38 ha of peach trees and 2 ha of apricot trees. 

I recorded the phenological states of some stone fruit cultivars observed on the 

farm. The flowering period of the plum tree occurred mainly in March. The cultivar 

with the earliest full flowering was Black Splender, with flowering on February 20th. 

The flowering period for peach trees and nectarines occurred in March, with full bloom 

between March 10th and March 14th. The cultivar with the earliest full bloom was 

Guayox 123, with full bloom on March 12th. The flowering period for apricots occurred 

in the second half of March, with full bloom between March 17th and March 27th. The 

earliest full bloom cultivar was Holly Cot, with full bloom on March 15th. 

During the internship, the planting of a nectarine orchard of the “Caracas” cultivar 

was underway, which had two planting modes: manual and mechanical, using GPS. 

On May 12, 2023, I monitored the plants of an apple tree trial on different 

rootstocks, in order to compare the results of plant strenght according to the different 

rootstocks used in the trial. 

I related the data obtained in the test in order to draw conclusions about the 

influence that each rootstock had on the trees. 

 
Keywords 

 Fruit growing; Phenological states of stoneweeds; apple rootstock; mechanical 

planting; branching apple trees.  
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